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Dr. Eng. Hermínio Duarte-Ramos
Director de ELl?'C~TRIC'II)AI)E

desmantelar aquele projecto téc-
nico. entrecando-o ao desmandos

""
suerrilheiro . tornando a obra de
'-

Os cabelos gri~alhos do Eng.
Triles. bem irmanndo- com llS da sua
bela e eleuante mulher (mais serena,..
aparente mente dent ru do autênt ico
espírito da companheira que compreen-
de e tolera). davam-me o inal da
ingratidão das gerações (ardias. Que
desconhecem. E nada recordam.

"Em loçambique permanece
uma meia-dúzia de ensenheiros

'-

portugueses". quando dallte\ eram
centenas. E tanto Iazcm, ozinhos,
Porque é preciso reconstituir o pafs.
Há muito por fazer. Está tudo por
fazer. Quem quizer. chega. \ ê e
\ ence, De certeza. Porque foi assim
que me aconteceu em Angola,
quando lá cheguei. em 1977. para
construir uma uni. ersidade onde não
hav ia outra.

Em Lourenço Marques (era as im
4ue se designava Maputo) SI) estive
três escassos dias, de passagem para,
a África do uI. cm demanda (inútil)
de um lugar pura fazer () douto-
ramento, na companhia do Eng.
Henrique Telles Antunes (também
docente na Uni. crsidade de Luanda.
como eu). Não cheguei a aperceber-
-me dos encantos meçamhicanos, até
porque estava enfeitiçado pelos
deslumbramentos aneoluno-. Tinha....
bebido a água do Benuo. e portanto
(era () que di/iam) não poderia deixar
de suspirar pcla~ maravilhas da cosru
ocidental desde a baía de Luanda às
terras do IIIll do mundo.

Está a ver, Eng. Jose lclles, e:-;tá a
ver'! Foi como lhe disse: quando,
começo a escrever sobre Alrica não
saio de Angola. Porque daí sinto
(senti) a força da Natureza, reconheço
(conheci) a potencialidade da vida,
pressinto (pressenti) a realização de
obras grandes mesmo muito grandes.
Ah. esta mernonu ("Angola grande"
era o slogan. projectado no~ ceras da~
cinc evplanadas c retirado de um

. ,. , .
enorme projecr () tccmco-cconom ICo

de dcsen, oh imente banhado por
inocência política).

As imo resta-me dizer-lhe, outra
.

\ ez. para que escrex a e no em ie
as sua nota acerca do que e de-
em oh e em ~ loçambique. COI1-

\ ença os colega presentes ne a
,

costa oriental de Irica para que
també III e cre am e no disam co-...
mo se projecta a recon trução de
um paí , como e que a Engenharia
Electrotécnica contribui hoje para
ligar aos moçambicanos a infra-
esmnura do ~(,1I futuro.

Por mim. de conhecedor per-
feito (ainda que á\ ido de uma' Í-
vên ia enriquecedora. numa op r-
(unidade que nunca urge) mai
não po o fazer que apontar um
ou outro pormenor recolhido aqui,
ou ali. E o caso do entusiasmo [ue
obscr. ei no Prol. António
Carrisso, jubilado do Instituto Su-
perior Técnico e qUL' roi a Luanda
proferir uma palestra obre o
empreendimento de Cabora Bassa,
no ano de 1978. quando se encon-
Ira\ a a participar no projecto da
Hidrotécuica, el11 Lisboa. 10 fim
da carreira profissional, este era o
projecto da ua \ ida.

A urandiosidade da barraae m.... ~

c li dimensão das linhas de nuns-
porte da L'llergl.1 clcctrica em cor-
rente cont ínun II all.l lL'n<io davam
a Cabora B.I\sa um utrucuvo
rccnologico irrcsixu, el par.i qual-
quer engenheiro l'kClmtL\t11IL·O. L\

muno mais para um catcdrauco de
m a q u ma x c I~C t r ic a x j â ~L' 111 C á -
tedra. Eu próprio ocupava algum
Ic 111 Po das a ui a s q LI L\ d ava c III

Luanda a informar sobre L\SSL\S

.1\ anços tccnlllo~ll'n\ cm implcmcn
tacão 110 tcrritono de t\ h \'amhlqul'.

Mas huv ta o ICIlI\cl (\L\lllpl~

inconsixrcnu') lacto) poluico a

Também Moçambique

ensenharia num sorvedouro de~

capitais. Com a independência
\ cio a recon trucão, E com ela o

~

de envolx imento, Também o de en-
voí. imento económico. Talvez i o
crie a po ibilidade de eu ir à
U !li\ ersidade moçambicana dizer
do pouco que ei.

Actualmente. a notí ia obre
Cahora Bassa (poi a i 111~e P3\SOU
a denominar) correm célere: a
anunciar o aumento da con trução
da entrai I orte, que no proje lO

ini ial de. eria dupli ar a potên ia
in talada, atrai és de mai ~ quatro ou
cin o !!eradore . A imo 0\ actuai~

207 _- ~ I\V pod '01 pa ar para er a
de .+000 1\\'. Inicialmente. a
salerias da no. a central na maruem~ ~

Norte do rio Zambeze omecaram•
a ser abertas. ma' foram seludas por
razões de segurança. Agora, exi-
gcm-se estudos de impa to, que
de\ em estar concluídos no fim
deste ano. Na pre ente siiuaç ão há
cinco grupo turbina-gerador em
operação -unultânca na entrai
hidroelécmc a da maruem Sul do...
rio, destinando-se 41 ~ ~l\V a abas-
tecer o Zimbabw e c 11"l-l ~1\V a,
fornecer à Irica elo ui, em conse-
quência d.i com ersâo de energia
d~1~í~lIi.l, numa ~\lkrta com 220 111.. ...

liL' L'o J1l p r I me n lo. 57 m d\,. Ia 1'-

gura c a queda de lima aluua de
~l} m.

\tlllal, meu caro Enc. Telles ....
aC.lhL\1 Pl)1 dlL~r alguma coisa
acerca da terra que tanto ama, E
do trabalho ai dt'\t'tl\ llh ido.
.vpcnas História? ~~h)\,'1\\10. j\~

obra\ qUL' se fazem c qUL\ fazem os
liOIllL\ nx. O udc liuc I ti liL' sej a.
I- I P II r i \\ o I e III t\ 1o~'a 111b ilitic
tum lw 111, fi

Chama-se José Rodriuue-~,
Telle:-;. E cneenheiro clecuotécm-...
L'O r \ i\ e em ~ loçambique, na
cidade ~ laputo, A í tem a sua rL'-
sidência. E escritório de ense--
nheiro on ultor. Nomeada-
mente, dá aulas na Universidade
Eduardo Mondlanc. Não sei
quanto ano tem. mas já exibe
a cabeca toda branca. Com

>

id a lie " LI ric ie n te pa r a a be r
quanto custam a, agrugras da
\ ida. Sobretudo o de dém com
que Portugal contempla 1\10-
çambique. de de a independência.

As inante da rev i ta ELEC-
TRICIDADE desde lonsa data.._.

ob en ou-me que não encontra
nesta página, o rele. o mereci-
do à recon trução meçam bica-
na. E com justa razão. Em boa
verdade. nunca tracei aqui o
mais le. e traço da engenharia
electrotécnica naquele novo,
espaço. E certo. Mas ju ti-
ficado: não recebi qualquer in-
formação acerca do que por lá
se pa a.

Esta foi a explicação que dei,
um tanto atabalhoadamente, na
fugaz com ersa que tivemo . por
ocasião da ua participação nas
() Jornadas Luso-Espanholas
de Engenharia Electrotécnica
(participação que referi, honro-
samente, no meu discurso de
abertura). A crítica chegou
acimo a. vincada pelo reconhe-
cimento da evidência ao longo
de muito tempo ( a independência
de ~Ioçambique atravessa um
quarto de século). A reflexão
repetida e sempre com as mesmas
conclusões torna-nos impulsivos
sem querer, dá-nos a força da
afirmação sem negaças, con-
cede-nos a autoridade própri a
dos convictos.


